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Resumo 
Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa qualitativa que teve como objetivo 
principal investigar o papel da disciplina Análise Real em cursos de formação de 
professores de Matemática do Ensino Básico. Nossa pesquisa consistiu em duas etapas: 
na primeira, fizemos um estudo bibliográfico de alguns trabalhos relacionados ao ensino 
de análise em cursos de formação de professores. Na segunda, fizemos uma análise do 
Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC) visando discutir as temáticas: objetivos, ementa e organização da 
disciplina Análise Real na matriz curricular do curso, relações entre teoria e prática e a 
formação dos docentes que ministram essa disciplina. Percebemos que a disciplina 
Análise Real favorece parcialmente na formação do professor de Matemática, pois 
oferece aos estudantes um tratamento sólido do conjunto dos números reais, essencial 
no ensino básico. 
 
Palavras-chave: Ensino de análise. Formação de professor. Ensino básico. 
 
 
1 Introdução  
Nos últimos anos, o Conselho Nacional de Educação (CNE) realizou 
algumas alterações nos currículos dos cursos de licenciatura no país. Essas 
alterações, a exemplo das Resoluções CNE/CP 1/2002 e CNE/CP 2/2002, 
promoveram diversas discussões e consequentemente mudanças nos Programas 
de Formação de Professores da Educação Básica. Ressaltamos, entretanto, que 
esse movimento nas licenciaturas surgiu um pouco antes, e foi proveniente da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN nº 9394/96). Dentre 
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algumas discussões que se destacaram nesse novo cenário dos cursos de 
licenciatura no país, citamos o papel que determinadas disciplinas exercem na 
formação inicial do professor e a necessidade de haver uma articulação adequada 
entre as disciplinas específicas e as disciplinas didático-pedagógicas nesse 
processo de formação. 
Nesse artigo investigamos o papel da disciplina Análise Real na formação 
inicial do  professor de Matemática do ensino básico. O ensino de análise nos 
cursos de licenciatura em Matemática é um tema que divide opiniões e apresenta 
algumas questões a serem discutidas. Esse tema já foi discutido em algumas 
pesquisas, as quais destacamos Reis (2001), Moreira, Cury e Vianna (2005), 
Bolognezi (2006), Lima e Dias (2010), Amorim (2011), Otero-Garcia (2011a) e 
Martines (2012). 
 Nossa pesquisa consistiu em duas etapas: na primeira fizemos um estudo 
bibliográfico de algumas produções nacionais que discutiram o ensino de análise 
no contexto da formação de professores do ensino básico. Nosso intuito foi 
identificar as principais questões discutidas nesses trabalhos e, 
consequentemente, termos uma visão mais profunda sobre nossas inquietações 
relacionadas a esse tema. Na segunda etapa, fizemos uma análise do Projeto 
Pedagógico do curso de Licenciatura em Matemática da UESC visando discutir 
alguns aspectos relacionados à disciplina Análise Real nesse curso, dando ênfase 
às seguintes temáticas: objetivos, ementa e organização da disciplina na matriz 
curricular, articulação entre teoria e prática na disciplina Análise Real e formação 
dos professores que ministram essa disciplina. 
 
2 Procedimentos metodológicos 
A primeira etapa de nossa pesquisa, um estudo bibliográfico sobre o ensino 
de análise, pode ser considerada como uma pesquisa do tipo qualitativa. Para 
obtenção dos trabalhos científicos relacionados ao ensino de análise fizemos uso 
dos bancos de dissertações e teses da CAPES1, UNESP2 e USP3 e dos portais 
                                                 
1
   http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/ 
2
   http://www.unesp.br/portal#!/cgb/bibliotecas-digitais/cthedra-biblioteca-digital-teses/ 
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virtuais dos seguintes periódicos: Boletim de Educação Matemática4 e Revista 
Zetetiké5. Ao todo selecionamos 11 trabalhos para análise os quais apresentamos 
no quadro abaixo com suas respectivas temáticas: 
 
 Quadro 1 – Pesquisas relacionadas à Análise Matemática e ao seu ensino. 
Temática Autores 
Contexto histórico da Análise e de 
seu ensino 
Batarce (2003); Lima e Dias (2010). 
Análise e a formação de professores Bolognezi (2006); Martines (2012). 
Ensino de Cálculo e Análise Reis (2001); Ávila (2002); Amorim 
(2011). 
Análise na licenciatura Moreira, Cury e Vianna (2005). 
Trajetória da disciplina Análise e um 
estado do conhecimento sobre seu 
ensino  
Otero-Garcia (2011a); Otero-Garcia 
(2011b); Baroni, Otero-Garcia (2011) . 
 Fonte: Dados da Pesquisa. 
  
A segunda etapa de nossa pesquisa, uma análise do Projeto Pedagógico 
do curso de Licenciatura em Matemática da UESC, é caracterizada como sendo 
uma pesquisa qualitativa do tipo análise documental, salvo quando utilizamos 
alguns dados para representar os Quadros 2 e 4. Nesse caso, nossa principal 
fonte de dados foi o Projeto Pedagógico do referido curso. Segundo Lüdke e 
André (1986, p. 38) “[...] a análise documental pode se constituir numa técnica 
valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as 
informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um 
tema ou problema”.   
  
 
                                                                                                                                                    
3
   http://www.teses.usp.br/ 
4
   http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema 
5
   http://www.fae.unicamp.br/revista/index.php/zetetike/ 
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3 Formação do professor e o ensino de análise 
Nos trabalhos de Moreira e David (2003; 2005a), Fiorentini (2005) e Lins 
(2005) os autores discutem o processo de formação inicial do professor de 
matemática, o trabalho docente dos formadores de professores nos cursos de 
licenciatura e a prática docente dos professores de matemática na escola básica. 
Algumas questões que destacam-se nesses trabalhos são: as relações entre os 
tipos de conhecimentos presentes na formação e prática do professor, o papel 
que as disciplinas específicas exercem na formação (matemática e pedagógica) 
do futuro professor e a existência de disciplinas específicas totalmente 
desarticuladas com a prática docente do futuro professor. 
 Segundo Lins (2005) a falta de articulação de algumas disciplinas 
específicas nos cursos de licenciatura em Matemática com a prática docente do 
futuro professor apresenta um grande desafio na Educação Matemática. Lins 
afirma que, na literatura, não há uma quantidade significativa e sólida de 
resultados mostrando o real efeito de disciplinas como Álgebra, Análise e Cálculo 
na prática do professor de Matemática. Moreira, Cury e Vianna (2005) corroboram 
com Lins ao relatarem que o conhecimento matemático, em sua abordagem 
tradicional (através da sistematização lógico-formal-dedutiva), não é capaz de dar 
conta das questões que se colocam para o professor em sua prática pedagógica. 
 Em meio às questões recorrentes envolvendo a necessidade de haver uma 
articulação adequada entre formação específica e formação pedagógica visando 
a prática docente do futuro professor em sua formação inicial, alguns 
pesquisadores vêm se dedicando em trabalhos relacionados ao papel que 
determinadas disciplinas específicas exercem na formação do futuro professor de 
matemática, os quais citamos: Moreira, Cury e Vianna (2005), Bolognezi (2006), 
Ciani, Ribeiro e Júnior (2006), Martines (2012) e Santos e Morelatti (2013).   
 No caso específico da disciplina Análise Real nos cursos de licenciatura em 
Matemática, tema de estudo do presente artigo, as pesquisas de Reis (2001), 
Moreira, Cury e Vianna (2005) e Martines (2012) apontam para a importância 
dessa disciplina nos cursos de licenciatura em Matemática. Vale ressaltar, 
entretanto, que nenhum desses trabalhos mostram explicitamente como a 
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disciplina Análise Real contribui na prática docente do futuro professor de 
Matemática.  
 A pesquisa de Bolognezi (2006, p. 90-91), feita através da análise de uma 
proposta curricular de um curso de Matemática (licenciatura e bacharelado) de 
uma universidade pública do Paraná e  por meio de questionários com alunos e 
professores desse curso e com professores da rede  básica de ensino, mostra 
“[...] que a disciplina Análise Matemática pouco ou nada tem contribuído para o 
aluno do curso de licenciatura em Matemática no desempenho de sua futura 
docência [...]” e ainda ressalta que essa disciplina favorece mais a formação do 
bacharel do que a do licenciado em Matemática.  
 Reforçando os resultados obtidos pela pesquisa de Bolognezi (2006), o 
trabalho de Ciani, Ribeiro e Júnior (2006), realizado com egressos do curso de  
licenciatura em Matemática da UNIOESTE6, campus de Cascavel, mostra que 
disciplinas como Análise Matemática não deveriam integrar a grade curricular de 
um curso de formação de professores do ensino básico, pois na opinião dos 
egressos, não há uma transposição direta dessa disciplina com o campo de 
atuação profissional do professor. Para os entrevistados, a disciplina Análise 
Matemática é somente proveitosa para os alunos que pretendem lecionar no 
Ensino Superior ou aqueles que desejam seguir seus estudos de pós-graduação 
em Matemática. 
 Como pudemos analisar, através dos trabalhos que citamos, não existem 
resultados  sólidos a respeito da importância da disciplina Análise Real nos cursos 
de formação de professores do ensino básico. Como já mencionamos, as 
pesquisas relacionadas ao ensino de análise são relativamente recentes e 
pequenas. 
 
4 Análise do projeto pedagógico 
 De acordo com o Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em 
Matemática da UESC a disciplina Análise Matemática I faz parte do grupo das 
disciplinas do currículo mínimo e se enquadra no Eixo Temático 01 – Formação 
                                                 
6
  Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
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Básica: Saberes da Matemática e conhecimentos gerais. De acordo com o Projeto 
Pedagógico do curso, as disciplinas desse eixo: 
[…] devem proporcionar ao futuro professor uma formação ampla e 
consistente nas diversas áreas da matemática, tais como aritmética, álgebra, 
geometria e cálculo. A estes conhecimentos somam-se ainda as contribuições 
de outras ciências que historicamente mantêm um diálogo com a matemática, 
como é o caso da ciência da computação, da física e da estatística. Estes 
saberes são fundamentais para que o licenciando aprenda a lidar com 
elementos de saber matemático e de conhecimentos gerais construídos e 
aceitos como válidos através de negociação e argumentação científica[...] 
(PROJETO PEDAGÓGICO, 2006, p. 36) 
 
 Não há evidências claras no Projeto Pedagógico que justifiquem o fato da 
disciplina Análise Matemática I compor a estrutura curricular do curso de 
Licenciatura em Matemática da UESC e nem objetivos dessa disciplina nesse 
curso. Entretanto, encontramos alguns indícios para tal fato que julgamos 
relevantes. Um desses indícios se encontra no objetivo do curso: 
O Curso de Licenciatura em Matemática visa preparar o profissional que 
pretende dedicar-se ao ensino de Matemática para atuar na Educação 
Básica, além de proporcionar essa formação, o graduando poderá continuar 
os seus estudos em nível de pós-graduação lato e strictu sensu, em 
Matemática, Educação Matemática ou área a fins, o que lhes permitirá atuar 
também no magistério superior, bem como contribuir com ações de melhoria 
em sua prática pedagógica no ensino fundamental e médio. (PROJETO 
PEDAGÓGICO, 2006, p. 31) 
 
 Como um dos objetivos secundários do curso de Licenciatura em 
Matemática da UESC é proporcionar ao graduando a continuidade de seus 
estudos em nível de pós-graduação strictu sensu em Matemática, entendemos 
que a disciplina Análise Matemática I é importante nesse curso pois, essa 
disciplina, nas graduações em Matemática, é a que mais fornece aos alunos um 
embasamento teórico para cursarem as disciplinas básicas nos cursos de pós-
graduação em Matemática no Brasil, além de servir, na maioria desses 
programas, como disciplina de nivelamento para ingresso nos cursos de Mestrado 
em Matemática. 
 Quanto a organização da disciplina Análise Matemática I no curso de 
Licenciatura em Matemática da UESC, de acordo com o mapa curricular  
observamos que essa disciplina é ofertada regularmente no 5º semestre do curso, 
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possui carga horária total 90 horas (6 créditos), sendo 75 horas de natureza 
teórica e 15 horas destinadas para prática de ensino, e que não há pré-requisitos 
para cursá-la.  
 Inicialmente, demonstramos nossa preocupação pelo fato de não haver 
pré-requisitos para cursar essa disciplina. É um fato, pela nossa experiência 
enquanto discente e docente, que é recomendável que o graduando em 
Matemática (licenciatura ou bacharelado) tenha cursado, independente do 
aproveitamento, algumas disciplinas de Cálculo e Álgebra antes de cursar uma 
disciplina de Análise. No próprio curso de Bacharelado em Matemática da UESC, 
essas disciplinas são pré-requisitos da disciplina Análise I (equivalente a disciplina 
Análise Matemática I da licenciatura).  
 Outro fato que merece destaque é o que se refere a carga horária da 
disciplina Análise Matemática I. Das 90 horas totais de sua carga horária, 15 
horas são destinadas à prática de ensino. Observamos esse fato positivamente, 
pois isso mostra, teoricamente, que a disciplina Análise Matemática I atende 
algumas recomendações das Resoluções e Pareceres do CNE que referem-se a 
necessidade da articulação entre teoria e prática no processo de formação inicial 
do professor. Entretanto, não sabemos como essa articulação é feita na prática, 
se é que é feita, pois o curso de Matemática da UESC não dispõe de um 
Programa de Disciplina padrão para cada componente curricular. Além disso, na 
ementa da disciplina Análise Matemática I, como apresentaremos, não existe um 
tópico destinado para o professor articular os conteúdos trabalhados nessa 
disciplina com conteúdos do ensino básico. 
 Ainda a respeito da relação entre teoria e prática no ensino de análise na 
licenciatura, observamos no Projeto Pedagógico que as disciplinas que dão conta 
da articulação entre conhecimentos matemáticos e os conhecimentos 
pedagógicos no curso pertencem ao Eixo Temático 03 e são: Estágio 
Supervisionado em Matemática I, II, III e IV e Pesquisa em Ensino de Matemática 
I e II. Essas disciplinas estão distribuídas entre o 6º e 9º período do curso. 
Analisando as ementas dessas disciplinas em (PROJETO PEDAGÓGICO, 2006, 
p. 77-79), observamos que as disciplinas Estágio Supervisionado em Matemática 
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I, II e IV apresentam o seguinte tópico em comum: “[...] Articulação entre os 
conteúdos das disciplinas dos Eixos 1, 2 e 3 (formação básica, formação para 
docência e prática profissional).” Como a disciplina Análise Matemática I se 
enquadra no Eixo 1 e ela é uma disciplina do 5º semestre, percebemos que existe 
a possibilidade de haver uma articulação entre os conteúdos abordados nessa 
disciplina com  conteúdos da Matemática Básica em um desses Estágios.  
 Passemos agora a tratar da ementa da disciplina Análise Matemática I. No 
trabalho de Moreira, Cury e Vianna (2005) os autores analisam as respostas de 
matemáticos brasileiros a respeito de um questionário sobre ementa, referências 
bibliográficas e o papel da disciplina Análise Real nos cursos de formação de 
professores de Matemática do ensino básico. Com relação ao primeiro quesito, os 
entrevistados tinham que assinalar itens que eles julgassem que deveriam ser 
trabalhados numa disciplina de Análise Real em cursos de licenciatura em 
Matemática. Os itens mais assinalados foram: 
 
       Quadro 2 – Itens com maiores percentagens. 
Itens assinalados % 
Sequências e séries de números reais 93,5 
Continuidade de funções reais de variável real 93,5 
Derivada de funções reais de variável real 93,5 
O conjunto dos números reais como corpo ordenado completo 87,1 
Integral (Riemann) de funções reais de variável real 83,9 
       Fonte: (Moreira, Cury e Vianna, 2005, p. 16). 
  
Aparentemente, essas respostas refletem naturalmente o que é tratado 
num curso inicial de Análise Real em cursos de licenciatura, com exceção do 
último item que não é tão comum. Não temos dúvidas que Números Reais é um 
dos conteúdos que mais contribuem na formação matemática do futuro professor, 
além de ser o principal alicerce na Análise Matemática. Porém a abordagem como 
esse conteúdo é trabalhado divide opiniões entre professores e pesquisadores 
dos cursos superiores de Matemática. Há quem prefira apresentar os Números 
Reais como sendo um corpo ordenado completo mediante Axiomas, dando um 
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salto na passagem dos números racionais para os números reais. Outros, porém, 
preferem construir o conjunto dos Números Reais a partir do conjunto dos 
Números Naturais, explicando detalhadamente cada etapa dessa construção. 
 Com relação a ementa da disciplina Análise Matemática I no curso de 
Licenciatura em Matemática da UESC, essa é composta pelos seguintes 
conteúdos: 
 
                    Quadro 3 – Ementa da disciplina Análise Matemática I. 
 
 
Conteúdos 
Conjuntos finitos e infinitos 
Números reais 
Sequências e séries numéricas 
Limite e continuidade de funções 
Derivadas 
                    Fonte: (Projeto Pedagógico, 2006, p. 59). 
  
Como observamos, a ementa da disciplina Análise Matemática I  pouco 
difere da ementa sugerida pelos matemáticos entrevistados por Moreira, Cury e 
Vianna (2005). Acreditamos que, ao inserir o conteúdo Noções de Topologia da 
Reta, ou um equivalente, na ementa do Quadro 3, essa tornaria aceitável num 
curso de licenciatura em Matemática, pois além de contemplar conteúdos 
matemáticos do ensino básico esta aproximaria o licenciando de disciplinas 
básicas estudadas em cursos de pós-graduação em Matemática. A única ressalva 
que fazemos é novamente a cerca dos Números Reais. Nesse tópico deveria 
estar explícito a abordagem a ser trabalhada, dando ênfase às necessidades do 
futuro professor em sua prática docente, com menos rigor e abstração. 
 A formação do professor de Análise é uma das questões críticas 
levantadas por Otero-Garcia (2011a) a cerca do ensino de análise nos cursos de 
formação de professores de Matemática. De fato, a maioria dos professores que 
ministram essa disciplina nos cursos de Matemática são mestres ou doutores em 
Matemática Pura ou Aplicada. No caso particular da UESC, temos o panorama: 
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Quadro 4 – Perfil dos docentes que ministraram a disciplina Análise Matemática I no 
curso de Licenciatura em Matemática da UESC no período 2006-2013.  
 GRADUAÇÃO MESTRADO DOUTORADO 
DOCENTE 1 Bacharelado em Matemática Matemática Não possui 
DOCENTE 2 Bacharelado em Matemática Matemática Não possui 
DOCENTE 3 Bacharelado em Matemática Matemática Não possui 
DOCENTE 4 Licenciatura em Matemática Matemática Matemática Aplicada 
DOCENTE 5 Licenciatura em Matemática Matemática Não possui 
DOCENTE 6 Bacharelado em Matemática Matemática Matemática 
DOCENTE 7 Licenciatura em Matemática Matemática Matemática 
DOCENTE 8 Bacharelado em Matemática Matemática Não possui 
Fonte: Colegiado do curso de Matemática da UESC. 
  
Como mostra o Quadro 4, dentre os professores que ministraram a 
disciplina Análise Matemática I nos últimos anos, 37,5% são licenciados em 
Matemática enquanto que 62,5% são bacharéis em Matemática. O Quadro 4 
ainda mostra que todos os professores são mestres em Matemática e que, dentre 
os doutores, prevalecem os que se doutoraram em Matemática. Entretanto, como 
um professor com esse perfil, que teoricamente desconhece de conteúdos 
pedagógicos, pode ministrar disciplinas em cursos de formação de professores?  
 Nesse contexto, reforçando nosso questionamento, Vasconcelos (1996, 
p.1) citado por Reis (2001, p.81) indaga: 
A grande questão está em determinarmos até que ponto (e até quando) se 
pode permitir que o “professor” universitário, aquele sem qualquer formação 
pedagógica, aprenda a ministrar aulas por ensaio e erro, desconsiderando o 
caráter nobre do sujeito com o qual trabalha: o aluno. Além de desconsiderar 
também que ministrar aulas envolve o domínio de técnicas específicas e um 
tipo de competência profissional, a pedagógica, que deve ser aprendida e 
desenvolvida como qualquer outra competência e não simplesmente ser 
considerada como um dom. 
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 Colaborando com essa discussão, a respeito da formação do professor de 
Matemática nos cursos superiores, em especial na licenciatura, ao refletir por 
outros caminhos Otero-Garcia questiona: 
[…] se o doutor em matemática, ou num sentido mais geral, o professor 
universitário que não teve formação pedagógica, não teria condições plenas 
de ministrar uma disciplina de matemática para um curso de graduação ou, 
em particular, para um curso de licenciatura em matemática, quem teria? Um 
educador matemático? (OTERO-GARCIA, 2011a, p. 124) 
 
 Essa questão se intensifica ainda mais quando percebemos que os 
professores das disciplinas específicas também exercem um papel na formação 
do futuro professor. Segundo Fiorentini (2005, p. 110), boa parte dos professores 
que ministram disciplinas específicas nos cursos de Matemática acreditam que 
ensinam apenas conceitos e procedimentos matemáticos, eles “[...] não percebem 
que, além da Matemática, ensinam também um jeito de ser pessoa e professor, 
isto é, um modo de conceber e estabelecer relação com o mundo e com a 
Matemática e seu ensino [...]”. 
 Lins (2005) corrobora com Fiorentini, ao dizer que 
Por mais que se afirme que um curso de Cálculo Diferencial e Integral, por 
exemplo, é apenas um curso de conteúdo matemático, não se pode negar 
que este curso oferece para os alunos – como acontece em qualquer outro 
curso – um certo modelo de aula, um modelo de como ensinar Matemática – 
incluindo-se aí as razões para se ensinar Matemática (a um professor). (LINS, 
2005, p.118) 
 
 A bem (ou mal) da verdade é que muitos desses professores – 
principalmente os que ensinam disciplinas específicas – ainda possuem um 
pensamento dicotomizado a cerca do ensino e do papel das disciplinas 
específicas e didático-pedagógicas nos cursos de formação de professores. 
 
5 Considerações finais 
 As pesquisas sobre o ensino de Análise nos cursos de formação de 
professores do ensino básico são relativamente recentes, segundo Otero-Garcia 
(2011a) começaram essencialmente no início da década de 2000. Além disso, 
ainda é pequena a quantidade de trabalhos publicados sobre esse tema, bem 
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como é pequena a participação de pesquisadores envolvidos nessa problemática. 
Dos estudos que analisamos, podemos afirmar que ainda não existe uma 
convergência de resultados consistentes sobre o papel da disciplina Análise nos 
cursos de formação de professores de Matemática. 
 Com respeito a análise do Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em 
Matemática da UESC pudemos constatar que, mesmo implícito, existem 
evidências que justifiquem a composição da disciplina Análise Matemática I nesse 
curso e que essa disciplina contribui com alguns objetivos secundários desse 
curso. Constatamos ainda que em sua carga horária total está prevista uma carga 
horária dedicada à prática de ensino. Isso sem dúvida é um fato bastante 
relevante, pois permite ao graduando o exercício da articulação entre os 
conhecimentos matemáticos estudados na disciplina com a sua futura prática 
docente na escola. Aliado a isso, as disciplinas de Estágio Supervisionado em 
Matemática I, II e IV também permitem esse exercício de articulação no processo 
de formação de professores. A questão que levantamos é: como essa articulação 
vem sendo realizada, caso seja de fato realizada? Pretendemos futuramente 
trabalhar com esse questionamento no âmbito da UESC. 
 Outra questão que levantamos é o fato da disciplina Análise Matemática I 
não exigir pré-requisitos em sua matriz curricular. Essa questão, entretanto, 
acreditamos não oferecer grandes dificuldades para ser resolvida. Com respeito a 
ementa da disciplina Análise Matemática I, constatamos que essa preenche 
algumas lacunas presentes na formação matemática do futuro professor e ainda 
contribui para o prosseguimento de estudos dos licenciados em Matemática em 
nível de pós-graduação. Por fim, ressaltamos que a formação dos professores 
que ensinam a disciplina Análise nos cursos de licenciatura em Matemática é uma 
questão de grande importância a ser investigada e que boa parte dos problemas 
relacionados ao ensino de Análise podem ser resolvidos se esses professores 
forem mais inteirados e comprometidos com aspectos relacionados ao exercício 
docente nos diversos níveis de ensino. 
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